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N ihil novus sub sole. 

--- -0----

G!'ande é a pel'pl~xidada da quem chamado pelas cir·­
cumstancias a dissel'tar ,;obre ,Jetel'miuada materia ar·chi­
tectonica trata de escolher o puuto da sua disse!'tação. 

Effectivame~:~te, se guiado pelo natut•al desejo de faze!' 
obra nova e Ot'iginal pl'ocura desenvolver devidamente o 
thema escolhido e consulta os mestees que tl'ata!'am da 
materia eu geral, não é raro verificar·se que outros e con 
maiores merecimientos o precedeeão dando ao assumpto 
todo o cunho a relevo de seus incomparaveis talentos, de 
sua perícia e de sua fina obsar·vação. 

Aos que se acham nas circumstancias do auctor d'esta 
these fica-lhes a escolha entt·e fazer obra medioct•e ou de 
plagiar resumindo o que outr0s.,~b'sinaram precedente-
mente. . 

O esgotamento da oflvida~&. a . tratae é q.,asi completo, 
ilão ficando ao architecto nem 'o recurso do musico de es­
tabelecer vat•iações sobre um me~mo thema conhecido sem 
cahir eu reditas que podem pat•ecer propositalmente inse· 
ridas com o intento de as faze!' passat' pot• orig inaes. 

E' o q•1e acontece com scieucia tão uu Jga r·izada e 
de tão t•estrictos limites como o é a Stereotomia nas suas 
a pplicações al'chitectouicas. 
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Desde os tratados elementarss de Pil!et, Manheim, Le­
jeune, La Roy, Cal'amoel, T(Jsca e J . ao de Arfe, até as 
obl'as de Bnl'ke, Hume, Reid, Pl'ice, Alisou, Hogat·dt, Rey­
nolds, Kao.t, Schillel', João Paulo, Mendelshoo, Shellins, 
Hegel, Toopfet·, Pilet, l.amennais, Coosin, de Laffosse, Cb. 
Blanc, Bat·bel'ot, Amado!' de los Rios, Mélida, e o 1 it•a­
nesi passando pot· Vilt·uvio, Plinio, Paladio, Baroccio, 
Pl.ilaud t·o, Scamozzi, Viuhola, LeooaJ'do de Vinci e 
Cbampolion tudo pat•ece estae dito, comentado, verifica­
do, medido e até vulga t•isadv na sciencia do arcbitecto ou 
pelo menos no que diz respeito ás arc1•iteituras que nos 
são conhecidas, todo está escl'ipto sobr·e o gosto; a eslheli· 
ca, as pt•opot•ções e a arte . 

Esta theoria não tem a pretençfto de pt•ovat· que faltao 
ainda campos novos e vit•gems onde o archeologo e o es­
criptor· possam colher espleudida seára de glot·ia e de ori­
ginalidade pal'a os seus tt·aba lhos. 

Ao dizet• de algumos esct·iplol'es, a architectul'a ameri­
cana pre-colombiaua, os monumentos a iuda escondidos nos 
mistel'ios rla Asia central e no centro da Afl'ica, entre ou­
tras que vã1 appat·ecendo nos iLinerat·ios de viajantes e 
expli:H·adot·es prometten ampla matel'ia para os mais inte­
r essan tes e quiçàs Ol'ig inaes estudos e disse tações. 

Nem a todo~, porém, està dado dédical' part~ da vida a 
descubel't::t feliz destes elementos ol'iginaes e ao estudio 
dos mesmos para juslificae a pretensão de desenvolvei-os 
devidaménte e cou hout·a para o autoe de semelhantes co­
roental'ios al'cheologicos e arcb itectonicos. 

Esta pel'plexidade na escoll:a de uma ·these orig inal, de 
um ponto d'a t'Le ainda não tl'ilhado, assaltou o auctor d'es­
tas modestas linhas quando tr·a tou de escolhe!' o da disser·­
tação que deve aprese1! Lar para suje itar·-se às bases da 
concut•r·eucia aber·ta pela Escola Nacional de Bellas At•tes 
do Rio de Janeir·o com o fio de pl'ehenchet• a vaga de len­
te caLhedr·atico da aula de Ste1·eolomia motivada pela in­
fausta mor·te do pra nteado pt•offessor Buchiat·elli, que con 
tuda proficiencia soube desempenltal-a. 

Apresentando a sél'ie de ideias e de aphorismos que 
constitue a presente These, não abriga o seu auctor a pl'e­
tensão de ltlt' feito obra original nem mesmo digna dos 
precedentes qud hom·aram a cadeira que pretende desem­
penha~. 
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A falta de conhecimentos que em si mesmo l'aconhece 
o seu auct<.t' e o receio dt\ Let· escolhido um Lhama supe­
rior ás suas forças pelo desenvolvimento que a these asco· 
lhida comporta, tem -nó induzido a dat·-lhe a fol'ma sob 
a o qual apressenta . 

Na dissertação que serâ a consecuencia de sua apt'esen­
tação, tet·ão modesto cab manto os del!envolvimeutos de 
que carece o pt'esente trabalho. 

N'elle vão iovoluct·ados elementos diversos de historia 
de archilectut·a, de archeologia, de stereotomia nas suas 
aplicações a!'chileclonicas e de pt opria observação. 

Se como receia süu auclol', o tl'&balho não fõ t' rt~conhe­
cido digno da carleit•a quo pt·etende desempenhai' sit•va-lhe 
de desculpa o velho adagio: 

«Fecimus quod pa tuirno~, faciaut meliora potentes.» 

--~:~--
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CONSIDERAÇOES 

geraes sobre a arte da stereotomia, e suas 
origens e suas tendcncias actuaes na 
construc~ão. 

----I oi-----

Dono do mundo e de suas delicias, o primeiro homem 
habitava o Paraíso ignorando totalmente a necessidade e 
as inclemencias da natureza. 

Perdendo pela falta original aquelle estado de graça em 
que fôt'a cr·earlo, elle viu-se exposto a todas as consequen­
cias poniveis do castigo a elle imposto por Deus. 

Da fartut'B elle passou à uecossidadt!, da delicia passou 
á inclemeucia. 

Ganhar o pllo o com suor do rosto serà d't!ntão por 
dian te para o homem poccador como o resltmo de um 
repto a elle lançado pelo Douo e Architecto da natureza 
stygmatisaurlo-o e comdemnando-o a redimir-see a t01·nar 
a ocupar o seu Jogar· privilegiado na ereção mediante a 
conquista dos segredos d'essa natureza que antes lhe esta­
vam por assim dizer, subjlfgada e 'JUe tão !nclemente se 
lhe apr·esentava agora. · 

Elle deverà d'então pot· diante par·a melhor·ar as con­
dições ele su-a existencia sorrwehender um a um esses se-· 
grados da natureza hostil. 

Como aquelle per·sonagem mytologico elle pretenderá. de 
geraçõn em geraçõo roubar o fogo do C.eo, 
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Ao tl'avés das gerações que se segem e nas quaes sub­
~iste, J'eco•·iação vaga e ama•·ga do Pa1·aiso perdido_, per­
liste com a família a ideia de •·egeneração. 

A humanidade conserva uma •·eco1·daçJo ao mesmo 
tempo que uma esperança. 

Se a Escriptul'a Sagrada prophetisa que a Mulher es 
magal'à a cabeça da Se••r;ente, se os Israelitas ainda espe­
ram na chegada de un Messias se na Caixa de Pa•1d01'a fi­
cou no fundo a esperança, que est1•anho é que o homem 
desde os primeiros instantes que seguiram a sua expulsão 
do Paraíso pi'OCUI'e ã companbei1'a em que cifra todas as 
suas esperanças de redenção, o ab1·igo e:o agasalho de que 
tanto pl'ecisa COJ~t1·a as inclemencias do ceo a fraca natu­
reza d'aquella? 

A construcção do tecto protectol' contra as intemperies 
foi sem duvida o p1·imeiro pl'oblema que o homem teve de 
resolvei' depois de attender ás mais pel'emptorias necessi­
dades de sua alimentação. 

Com o esboço do tecto estava creado o lar da família. 
D'este t•udimentat• abrigo, o homem partil'á pat•a a c~n­

quista das fo1 ças da natureza até reduril-as e subjugai-as 
em set•vicio prop1·io. Até condemal-as e tornal-us doceis á 
sua vontade no intel'ior d'esse mesmo lar ,!la ciente e pi'O­
g•·essivamente arcbiteclul·ado a t1·avés das edades. 

Elle que tudo perdeu, partirà do seu modesto lat· para 
tudo lon1a1' a •·ehave1·. 

A humanidade, guiada po1· una eslrella dupla cujos as­
li'Os estão r•epreseutados pela rAcordação de sua gl'andeza 
pa~~ada e pela espel'ança de sua g-r·andeza futur·a, vae mal'· 
chal' par·a a conquista do Pal'aiso pet'dido, do Vellocino de 
Out·o da sua regene: ação pelo tr·abalho. 

Ella p1•ocura1'à a felicidade pelos C<lminhos da sciencia, 
da incluslria e da at•te, e por· elles atlingir·á a verdade, o 
bem e a belleza, emanações d'essa felicidade a que as­
pira. 

Com a sciencia, o homem dissipara os tt'I'Or·es, pot• meio 
da industria, elle vencet á as •·eluctancias da 1 alut•eza e pela 
ar·le elle de~cohril'à a helleza e suas lei~ . 

A ~ciencia, elle adquirir·!\ cÔm a exper·iencia dos pheuo­
meuos que l'e{':ulão as n.auifesta <;:oes da nalur·eza e que 
elle lt'êH;luzit·á e conrlen~a r·â em lei~; a induslr•üt elle iuven­
tat'a impelido pelas necesidades da fam ília e pela sua def-
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fesa conlt·a as féras e os enemigos que mais tarde encon­
tt·at'à no seu caminho; a arttl ell~ t>ncet'J'a em si pt•o-
pri~ . 

E' sem duvitla por isso que o espil'ilu htJmano não com· 
prehende a extstencia do lat• fiem a existencia do helio, pe­
sonificado na mulher, nas suas gala~, nas commodidades 
que a t'Odeam e qu~ desenvolvemos diariamente em bene­
ficio da raça. 

---- ·0·-----

A belleza, com e!Teito, não apparece no mundo senão 
co.n a pressença do homen e o seu Pat·aiso. 

A ordem, a proporção e a symett·ia, que são elementos 
essenciaes da belleza, não s~ mostram senão nos seres vi­
vos, isto é entre õs animaes e o homem. 

A bell~za é sempt•e humana e acha-se facilmente ao al­
cance do homem. 

A symetl'ia, a pondel'ação e o equilibt·io são emanações 
do justo, do fixo, do estavel, esomenta se t•evelam na natu­
!'eza comá existencia do homem . 

A va!'iedade das arvo!'es, a imponencia das montanhas, 
o cut•so das aguas_, os impulsos do ma•·, a força das LOI'­
mentas, o deslumbt•ameuto dos mtlteoros, a observação 
dos astros impt•essionam e mat·avilham. São sublimes em 
suas manifestações. 

Pot•ém no chaos, no hot•t•iv~l no extra01·dinario, no phe­
nomenal, tambem pode existir suJJimidade. 

O sublime fica p3t'a o uni vet·so. 
A b~lleza fica com o homeu e suas creações, porque a 

h~lleza nãv existe ~e não a condiçiw de ser comJwheudi1la. 
O at•Li~ta qu~ compt·ehenrle ~ extlcuta o que é helio é 

supel'ior á natm·eza iucon~cieute que mo:~tra os seus lhesou· 
•·os sem á coucitmcia de sua pt·opia belleza. 

Com a ideia iugauita da belleza e com o ex.Hne e estudo 
de si peopt·io, o homem e~tabeleceu as regeas de pt·opot·ção 

Na sua aclivic'aôe t>lle descobl'iú as regt·as do equi­
libl'io. 

Com a expel'ieucia e~tnhelecen as leis da poudet·ação e 
da ot·dem. 



-10-

Em si proprio e nos animaes de que se Rervia achou os 
princípios da simeLr·ia. 

A bellaza estabeleceu seus canones. 
O homem procur·ou assimilai' sua habitação a estas ideas 

da belleza. · 
Estavam consagrados os pt>iocipios elementares da con­

~Mucção, istG é a fo rça, o equilibt>io, a simetl'ia, à alegaocia 
a inventados os elementos necessal'ios pat•a medir·. 

Establecet•ão-sa as leis da pt>opor·ção. 
I uiciou-se a aPta. 

---------9---------

A ideia de belleza é como uma luz iuLet'Ua no espil'itu 
que iluminando-o lhe t>elembr·a un estado de perfeição 
pasada. 

«Aprender-diz Platão--e relembrar-se.» 
Se o artista não traz em si uma impressão exacta da be­

Jleza, a sua inspiração não serà ~nfficiente para conseguir 
um conjunto armonico de um amontoamento de coisas ba­
Ilas en si mesmas. 

Contam que Zenxis fez a estatua de Helena resumiudo 
u'ella as bellezas daB mulheres de Agr igeuto. 

Zeuxis não ter·ia prod!Ãcido uma obra bella adaptando 
n'uma flgut'a unica esse coojuncto de J)erfeições, se não 
leva-se em si a ideia ger·min&l da helleza typica. 

O estudo da propria belleza e dos mysLerios de sua con­
stituição physica devem pois, têr sõdo desde os pt•ímeit·os 
tempos, a occupação pr·efet>ente do homen preocupado com 
a sua regenePação. 

Trez camafe~s celebrisados mostr·amno~ Prometheo, me­
dindo e pesando uma figura humana e esculpindo um es­
queleto. 

D'e~se estudo e da recordação latente uo e~pi­
rito humano de um estado antel'ior· de per·feita belleza e de 
eqnilibr·io é que nasceu sem duvida, o typo idea l de helleza 
que os at•tigos tanto empeuh~ demostl'ar·arn em r·ealidal' na 
ct>eaLur·a viva. 

D' este modelo typico se ser·vieam immediatameute os 

• • 
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iniciados para deducil· a regra constante das proporções 
do corpo humano. 

Polycletes, Diodoro, Vitruvio e Phidias conhecem essa 
regt·a, a 2pplicam e o rhodulo ou ca?').on da pt•opot•ção 
humaua se vulgal'iza entre os at'tislas. 

Ch. !31anc verifica nos nossos dias a ex ctidão d'esse ~ 
canon e !lS incot•t•ecç5es em que incurl'it·an alguns escnl­
ptol'es da antiguidade e t•efel'inrlose ao St•. Henszelman ú 
ao seu Melhodo das p?'OpO?'ÇÕes nas a?·chitectu1·as egyp· 
cia, do1·ica e da Edade Media acl'escenLa: ~depois de1ter 
medido o corpo humano aseu modo verificou que nas 
séries numel'icas correspondentes às divissões crescentes 
e decrescentes da escala qoe elle inventou para determi-
nat• as propot•ções na architectura' dos"antigos, se achava 
a medida exacta do deito meàius, egual á decima-nona 
parte ela altut•a total do homem.» 

Com a atle de medir a-.: mais cot'tac; distancias entre 
dois pontos determinados, o homem utilisõu e empt·egou 
a linha recta. 

Collocando-a n'um sentido ou em sentido totalmente 
opposto, originou a divisão das rectas em verticaes e ho-
ri~~- . 

A'inclinação differente a horizontal e a vertical rece­
beu ·a clasificação corr·espPndente com o nome de oblí­
qua. 

A combinação d'essas tres t·ectas no proprio cot·po 
humano deo odgem ao tt•iangulo, ao trapecio, ao cilyndro, 

Todas as linhas que se diiTer enciaram das t•ectas, acha~ 
vam-se assim mesmo no corpo humano. 

O cit'culo do ventl'e, a elypse e o ovalo do rosto e do 
Cl'aneo, a hyperbole dos flanco~, a pat•abola do queixo na 
sua união como collo del'am Ol'igem às linhas cut•vas. 

A combinacão de todas estas linhas conslituiou a re­
presentação de todo ou pat·te de uma flgut·a humana. 

A at·te do dezenho estava creada. 
O typo da bellzea estava conc;a~r·arlo e indelevelmente 

fixado pelo at·tista nas suas pl'oducçõas. 

As gel'ações futut·as não terião, na phl'ase de Platão l:lenão 
relembrar se d'aquelle, para saber. 
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E d·esta vez a r·ecordação uão se verificaria dtl uma 
manera caprichosa. Estava regulada en leis. 

Bastava cop!&r. 
E par·a crear mais tarde um estylo proprio, é preciso sa­

hel' bem copiar e copiar o que é helio. 
O ensino do dezenho ficava assim estabelecido entre os 

iniciados e seus discípulos e successor·es no vasto campo 
das al'tes. 

O desenho é a base elementar• em que o artista ha da 
apoiar• as suas Cl'eações. 

O empl'ego da côl' é secundario. 
Na phrase de Chal'les Blanc: <<0 d~zenho é o sexo mas-­

culino da arte; a cór é apenas o sexo feminino.» 

- - ---·0·-----

O artista que contempla a natureza e que trata de sor­
prahender suas modalidades começa por achar igualmente 
bellas todas suas curiosas manifestações. 

Elle as considera todas interessantes e t"rata de copiai­
as com fidelidade nímia. 

A tradição nos mostra um rapacito divertido en de­
zenhar com um tizão sobre o solo a silueta do burrinho 
que le va carr·egado de fr·uctos'para a choupana onde mora. 

Só mais tarde é que o artista escolhe e dá peefereocia a 
seus modelos. 

O ensino e o estudo da belleza têm-no tornado capaz 
de avalial' os defeitos e as aemonias da natureza. 

Elle conhece as regras do bello. 
Examinando mais de perto os phenomenos da natur·eza, 

iuter·esando·se no seu desenvolvimento e comparando os 
accidentes com as epochas elle chega ao conhecimento das 
leis da creação. 

Elle estabelece as escalas da harmonia. 
Elle não se contenta mais com copiai' ou cem imitar a 

natureza nas suas reprt.duções, elle a idealiza. 
Depois de observar a eutr·ada de uma grotta, aheeta no 

meio de rochedos suppeepostos e estratificados hot•izoutal­
mente, o a!·li ~ta crea a pot·ta do thesouro de Atreo. Purifi-
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cando a uatureza do que ella têm de incorreclo, c at·cbiteo­
lo ct·ea um dos typos de pot•ta mais commeutado e estu­
da•lo até os nossos dias. 

Imitando e idealiz~ndo a palmeira, elle crea a columoa 
egypciaca. 

Em homenagem ao Deus das altm·as e á alma inmo: tal 
elle eleva seus templos no alto de montanhas que elle mes· 
mo edifica pedra a pedra. Taes as piramides egypcias e os 
templos aztecas. 

•A Al'te-diz Ch. Blaoc-é a intet•pt•etação da nalu­
t•eza.» 
· Todas as at·Les têm a mesma o•·igem: a nalu•·eza ideali . 
zatla, a natureza interpt•etada no que elta tem de helio. 

O homen apoiando-se na natureza, elevn se sobre esta 
nas suas concepções. 

Se as condições da natureza lhe são favcll'aveis ell . cl'ea· 
râ um typo, um cal'actet·, um esty lo. Se e lias são ad ver·:;as. 
o homem contentar··se-ha apenas com-pt•ehenchel' uma ne. 
cessiclade da sua existencia. 

D'abi que a individualidade em malel'ia d'al'te varia se 
gunclo a ot·igem dos povos. 

E' na at·chitectut·a e tambem na ce1•àmica pr•incipalmen· 
te que se acha o meio termo exacto entr·e o ideal puro 
vinculado na musica e na poesia e a imitação que t•eside 
e~sencialmenle na esculpt:.: t·a e Lambem na pintut•a. 

A at•chitectura eleva-se ao sublime qua.odo renunci3ndo 
a toda ornamer.tação exagerada e absorvente tl'ata ape­
nas de relembrar os gt•andes e!;pectaculos da natureza, as 
suas liuhas magesLosas. 

A pl'Opt•ia immensidade das pr·oporções desperta no es­
pírito o sentimento do infinito. 

E' por· isto que o pl'edominio de uma dimensão nos edifi . 
cios constitue para nós uma causa de belleza que nos emo· 
ciona, já se trate do predomínio da Jargur·a, como nos edi­
ficios do Egypto; já da p~ofunclidade como nos templos sub­
terraneos do Indo~tão; já da al tura, como nos edificios de 
architectura gothica; já no pl'eàominio dos mut·os sobre os 
vãos como nas fachadas arabes e nos eriificios militares 
e monasticos da Edade Media, e nos penitenciat·ios de hoje, 
já no predomínio dos vãos sobre os macizos dos mm·os 
como nas archiLecturas chineza e japoneza. 

Se as construcções fot·temenle acusadas em profuudida· 
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de failam medrosas ao espírito, as edificações em largura 
cobertas de hyct•ogliphos e de symbolos põem um antepa­
ro entre os mysterios do templo e a cut·:osidade importuna 
dos não iniciados. 

~e a ar te g•·ega se inspira na pi'Oporção humaoa e cul . 
Li v a a belleza do homem até cahil' na idolatt·ia my tholu· 
gica, a a•·chitectura ogiva!, toda em altura eleva o espírito, 
dos Cl'!3entes até os pés d'aquelle Deus para cujo culto fo ­
l'áo constl'uidas as monumeutaes basílicas medievaes. 

E' qt\e as a••tes elo de11euho não existindo senão pela for­
ma, não se toman sublimes senão pelo pensamento e pelo 
parte de alma propt·ia que o at•tista soube inculcar à ma­
tel'ia ineete. 

A mataria, alheia às lucubt•ações do poeta e o ideal 
artístico alheio ao tr·abalho do simples opet•aeio formam a 
base d'este arte na qual a matet'ia fica idealizada sob o 
impulso do pensam eu to do artista que por sua vez em­
prega a materia para salvar o ideal, quer se ache res·umido 
na família, quer vinculado ao poderio de uma raça, quer 
concretado ua religião de um povo. 

A' architectuea, eminentemente symbolica n:1 sua in­
tel'pl'etaçao da natu•·eza, característica pela accusação dos 
seus elementos constitutivos, pel'feita pelas suas condições 
de equilíbrio, por1de•·ação e propo•·ção, val'iavel na ~ua 
estr·uctut•a pela escolha dos materiaes· destinados á sua ex e· 
cusão, humana pela sua relaçiio propoecioor.l com o ca­
non do homen perfeitamente propol'cionado e uello, divina 
pela protecção que peest~1 aos grandes ideaes ela humanida· 
de, coabe o privilegio de creal' os eel y los. 

E com o esty lo foeam creaJos os ca•·acteres peculiares, 
O<~ tl'açados p•·oprios, os córtes racionaes, a ornamentação 
adecuada, a proporção conveniente, o cunho com que os 
povos mat•cau seus costumes nos edificios por elles levan­
tados. Estavam consôgradas na practicaas leis da esthetica. 

-----+-----
O helio na at'te não deve set• confundido nem com o 

util 'nem mesmo com o ag~·ada vel. 
O utit compn-se, tt·oca-se. 
A belleza a•·tistica admit•a-sa. 
O util é do domínio do iudustt·ial. 
O helio é da alçada do artista. 
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Os productos da industria podem modificar a eskuctura 
e a constituição material de t.ma fórma, augmeutaudo­
lhe o valor_ de suas qualidades physicas. 

A belleza é immutavel. · 
A mataria p1·ecisa do auxilio da arte para íine1' valer 

suas bellezas. 
A al'te apenas rende tt·ibuto á belleza . . 
O homem, na sua lucta com os elementos, começa por 

adoptat o~util.que lhe é necessat•io pat·a soa existeuc1a. 
EIDJI'sgaudo a matel'ia ua sua l'eição ulil itaria, elle a 

manipula, a tl'aosfol'ma, a torna apta para p1·eenche1' os 
fios a que deve esta1· submetirla. 

O seu espit·itu o leva mais tal'de a exígil· da mataria 
b1•uta ou simplesmente preparada, os ca1·acteres a as for­
ma3 tnais em cousonancia com suas natut·aes teodenci'ls 
pal'a o helio. 

Do estudo do~ matel'iaes apropl'iados aos fios at•chitecto­
nicos que o homem se propunha a rea lizar deduz elle pau­
latinamente e pela via espet•imeotal quaes eram os mais 
perfeitos para e seu emprego, quaes os seccionamentos 
mais convenientes pat•a sua estabilidade, pot· que fórma 
elles pl'Ocur"ariam o maior esfo1 ço no me!!Ot' volume ou na 
mais t·educida secção. 

E o cót·té de pedt•as e ma\:eiras foi inventado. 
A sciencia stereotomica recebeu seu impulso inicial. 
As leis da stalica.iam te1' um capitulo mais. 

--------0--------

Assim como a necesidade do la1' fez o homem preoc­
cuparlle da habitação que devia abrigai-o, a coostJ•ucção 
d'esta e a sua maior belleza deu Ot·igem á obse1·vação das 
leis de pt·oporção, poodel'ação e equilíbrio. Pol' sua vez 
estas deram ol'igem ao dezenho, ao canor(e ao modulo 
basico motivando pot• cirCU\llal!cias que ja temos desenvol· 
vido a ct'eação do esty lo 6 do ca•·acter em at·chilectura. 

A edificaçüo do habitat humano pt•ecisava ainda do 
coucul'so da mate ia, do util, pat•a existi!'. 

A Stereolomia incuubm-se de t'esolvet• o problema que 
consiste em juutat• o util e o uecessat•io com o helio. 
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A Slereotomia é na construcção a manifestação da lllcta 
pela existencia entre as necesidarles a preeuchet• e as con­
dições physicas e rlynamicas dos mater·iaes chamados a 
da r fót·ma ao pensamento do at·tista. 

A Stet•eotomia entl'e outrasfoi nos comecos uma scion-
cia essencialmente de obsePvação. · ' 

Hoje, em esta como em todas as scie11cias bebemos as 
ex:pel'iencias de cem gePações. 

Os novos pt•ocedimentos iodustriaes motivarlos pelas oe­
cossidades utilital'ias das nossas sociedades, tôm t·elegado 
as aplicações da Stet•eotomia pt'Opl'iamente dita a um pla­
no secundario na construcção al'chitectouica. 

Tambe'Jl tem contribuído ao mesmo fim a carestia da 
mão de obra nas applicações da Stet·cotomia ao corte de 
pedl'IIS e madeiras. 

E' que o fert·o e o aço como materiaes de coostl'ltcção 
têm appat·ecido nos mercados vencendo com fc~cilidade e 
bat•ateza relativa os problemas que o homem teria t•esol ­
vido difftcilmente contando apenas com o auxi lio dos mate­
ri aes classico!l, ou não que tel'ia pod ido resolvet· com 
o concurso d'estes. 

O emprego mesmo do fet•ro na coostt·ucção tende a 
modificar-se com os novos progt•essos da industria sidet·ut·­
gica . 

A columoa funr.ida que até ha pouco era um elemento 
obt•igado das construcções de ferro acha·se compromettida 
até na sua existencia puramente ornamental. · 

A galel'ia das machinas na ultima exposição univet•sal 
de Pal'is é uma pt·ova eloquente d'esta obsePva.ção. 

O auctor das presentes linhas construiu no Rio de 
Janeil'o •1m predio { a Casa Colombo ) onde a disposição 
acolur:mada de:~appaPeceu pa t•a ser substituída por uma 
série de tit•antes de fert'o que trazem suspensos os difTePen­
tes anelares do atirantado, tambem de ferro, qlte levam as 
te~sout•as do telhado. 

A induslria t•elegarà o CÓI'te de pe1l1'as e madeiPas a ser 
uma scieucia de cat·actet' eminentemente at·cheologico. 

O fet't'O se impõe e uma architectut·a nová com cat·acte­
i·es peculiat·es e esty lo propt•io acha- se em estado de ges· 
tação nos momentos acLuaes. 

Todos nós collabOI'SJroos scieute ou inconscieotemt:Jnte 
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para a consagração d'esse typo de6oltlvo da nossa moder. 
na architectura. 

Uma stereotomia especial, a do ferro, deve ser ensina. 
da nas escolas ao mesmo tempo que o cór·te de pedras e 
madeir·as ~coojunctamente com a archeologia 

- :'!.._ 
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Rios de tinta tem corrido pat'!l discutie-se qual poude sêt• 
a pt·imeiea habitação do homem sem que os sabios se 
tenham até agora posto de accordo sobt·e a matet•ia . 

lndudavelmente o primeii,'O eefugio do homem contra a !I 
inlemperies ·deveu vat•iat· consideravelmente segundo as 
localidades onde u mesmo se fixa t•a primitivamente. 

A pt·imeira subdiv ts~ão estabelecida para este genero 
de construcções t•ut!imeutal'es paeece set• a seg~ i ute. 

1.• A lenda e a choupana conica f.lita de ramas de ai'· 
v ores e folhagens, ou de couros nas planícies. 

2." A choupana aérea nos mattos e nos Jogares pel'igo -
sos das florestas. · 

3.• A habitação lacustre nas margens dos rios e 
dos lagos. · 

A s~ereotomia propriamente dita dos elementos constitu­
tivos da coustt·uccão n'estas moradias elementares é nulla 
ou quasi nulla. • 

A intet•secção e o ajustamento das peças de madeira 
faz-se po1• meio de ligamentos de,fibt·as. 

Não partilho da opiuão de alguns auctores relativamen­
te à i:ieia de tee sido chão e horizontal o tecto das primei­
ras edificações r usticas, se bem que aos pilões g t•aniticos 
egypcios s~ adivinha ao través das ornamentações que os 
requadran C's traços de uma construcção de madeira de 
fl'entes tt•apezoidaes e de tecto chão em foi' made terrazo. 

Ao homem, grande observado!' da natureza desde os 
primeil'OS instantes do seu exilio paradisíaco não deveu 
escapar a forma momentanea que apresentava a folhagem 
das at•vot•es dut•ante os fot·tes aguaceiros e trovoadas 
quando guarecido debaixo d'aquella para linarse das incle· 
mencias do phenomeno atmospherico. 

Inclino me á ideia de tet• sido prismatica ou conica a 
forma habitual dos tectos primitivos. Quando mais pode-se 
admittir que o tecto, sendo chã o fosse ligeiramente incli­
nado pat•a deixar escort'egar as aguas caídas sobt·e seu 
abrigo. 

Outra variante da llabitação humana, essencialmente 

• 
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dif'ferente das qua acabo de descriminar, é a que ihe preS\ 
taram ao homem as gt•ottas aber·tas na montanha: A habi­
tação troglodita. 

Esta tinha caractet• fixo. As outras, pela sua nature.:a, 
eram facilmente t•econ:>Cr·uidas mais longe quando a neces­
sidade da alimentação fazia· ao homem abaodouat' por 
outras as localiciacies pr'imilivamente ocupadas por elle. 

Quem ~abe se não é d'esta origem de ciefinitivo e sedeo_ 
tat•io e~tabelecimento que Vt m a tl'adição de serem os 
moutanhe~es tão celebr•isa dos pela defe~sa dos seus lat·es. 

Confiui}lio na montanha e vivendo n'ella e pelos pt•oduc· 
Lo:; que tia mesma til'a não conhecia outl'os meios de exis 
tencia senão aquelles que achava na sua vizinhat ça . 

Ignorava o mQdus vivendi dos habitantes das planícies 
e O!! sabia I'epellel' quando estes, exhanslos de recursos no 
valle escalavam a montanha eu pt·vcut•a dos alimentos de 
que careciam. • 

Este caractet• de fixidez na habitação justifica sem duvicia 
o facto de que seja nas cavernas e nas grottas que se ten­
ham achado os pr•imeiros ,·estigios do arte humano quer 
nos utensi lios fllbr·icadns pt~:os ~·eu" habita11las, quf'l' uos 
rudimeutose decot'ação que u'aquellas apparecem. 

E' effectivamente na geotta que o homem primitivo 
achou esboç~dos, o pilar, a poeta a abobadas, otecte chão 
formado pelas Jages da pedea e a columna. 

Elle se compraz aos poucos em melho!'ar seu lat' fazen­
do desapparecet• as anfl'actuosiclades incommodas da ro­
cha, creaudo as suferficies regulat·es, as dimensões apro­
priadas dos commoJos destinados a separat' devidAmente 
todos os actos da viela da família. 

Elle til'a da propria t•ocha os elementos de defessa e de 
attaque. Pule á pedl'a e consegue as primeiras farPa­
mantas. 

Isto lhe dà sup1·emacia sobt·e seus congeneres estabele­
cidos nas terras baixas ~ pretendendo alargat• o seu campo 
de explot·ação e de ali meu ;ação o attaca e o expulsa. 

Com estd expulsão apparece outl'o typo de morada, se 
assim podemos chomal a. E' a mol'ada portatil, o andot• 
oude o vencido caPrega seus ancião!-!, seus fet•idos e suas 
mulheres. 

Tal os judeus leva!'am mais tar·de a Arca Santt. a través 



do deserto até a tet·ra de promiRsl!o. Tal Calm fúi cerre­
gado pot· seus fllhos apos a maldição de Deu!'. 

A fbt'ma do audot· descobt•e-se eiTt~clivameute nas at·­
chite• lut·as pt'imitivas. P or exemplo no famoso templo de 
Cleopalt·a em Denrlerah, e nas comstrucções in :licas nas 
quaes a figura humana t•ept'esentada no t"mplo egípcio é 
substituída pelo elephante e pelo cavallo na architectura 
pet·sopolilana onde o animal é mesmo rept·eseutado ajoe­
lhado como fazem os camellos dos arabes quando de­
vem set· descan·egados ou carregados pelos seus condu­
ctores. 

O homem, sér en1inenlemente espil'ilual, não podia con• 
tentat•-se com edificar seu lar. Fallava-lhe dedicat' n'elle 
um Jogar especial ao culto da divindade. 

A pt'imeit·a capt~lla &ssim consagrada ao culto particular 
dos deuses peoates creou o primeir·o sacer·dote, o pl'imeiro 
sabia, o pl'imeiro que sor·preheudeodo os segredos da na­
tureza ct·eou por· sua vez a pr·imeit•a obra d'al'le impondo·se 
assim á consideração admit·ada dQs rle sua famí lia, rlos de 
sua r·aça, dos homens da mesma localidade, do mesmo 
povo. 

Um t·ochedo mi lerioso do fundo da sua gt·otta com for­
mas ; ccenluadameote humanas e retocado p~:~lo artista, or­
namentado e decot•ado pela piedatle e :> tributo dos fieis. 

A pt•imeit·a obra esculptut·al ficarà assim esboçada. E lia 
deu origem às gigantescas fi gut·as que se apoiam uos pilar·es 
do templo de Medioeh-Abou, na antiga Tehas. 

A conveuiencia rle substituit• pedt·as defeituosas pot• ou­
tra<~ tl'ilzi,Jas de mais longe para aperfeiçoat• uma fórma, 
d~:~u origem aos pt·im~:~it·os esluclos e observações sobre a 
applicaçáo d'este matet'ial à construcção e à esculptura. 

Mais lat'de é que o homem ~e att·evet·à, como no caso da 
esphinge egypcia a attacat· 1!- mootJoil3. ~solarladJ pat•a con­
vet•ttl -a em giga niesca mas3a esculplorica . 

O poclet·oo;o dolltiuadot· 1ia gt·otta rla:; monta nhas, seohot' 
iuc•mt~~tado elo seu lat· cuja pol'La lhe é facil defendei' am­
bi ciona e,teu.IE:'t' mais longe a esphet·a de seu poderio. 
O sacel'iote qu~:~ tambem.é o guet·reiro e o guia do povo 
1·eunido em torno da divindade tutelar; pretende avasal­
lat• as outt•as t•aças que confinam I'Om seus dominios. 

E a pt•imeira expedição guet·: eit·a e conquistadora appa­
rece com as pPimeit·as ambições ot'gulhosas do homem. 
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N'estas experlições é que deveu ter ol'igem outro gene­
ro de habitação ainda empregada hoje pelos povos migra­
torios o cm·,·o ao qual foi applicarla a •·oda, remiP.iscencia 

-do tl'onco de a!'vore sobl'e o qual a intuição e mais tat•de 
a experiencia ajudadas pelo accasr, como no exemplo da 
maçã de Newton, aconselharam o homem pal'a !!e servir 
como m~:~io facil de I'Odar grandes pesos 1:1 pedt·as. 

Com a primeira expedição guer•·eira apparecet·am os 
primeil·os escravos, isto é, os vencidos. 

Elias foram d'enlão pot• diante os incumbidos dos traba­
lhos pesados de conslt·urçúo 1:1 do set·viço dos vencedoees. 

Elles foram os opet•at•ios d'esses enormes edificios que 
nos sorprendem pela euot·me mole dos seus elementos cons­
titutivos. Elles os fabricantes dos dolmens, elles os edifi­
cadores dos templ<IS mexicanos e andiuo?, elles os que le:­
vantaram as pyramides egypcias, elles os que construíram 
as muralhas ciclopicas e pelasgicas, elles os qJe puliram pa­
cientemente o granito das sphynges. 

As artes manuaes da construcção forão desempenhada~ 
primitivamente pelos povos escravisados aos seus vencedo· 
res. 

Raças ioteit·as durante seculos consecutivos não tive­
ram outr,t mi:>são guiados pelos sabias d'aquellas epochas, 
pelos iniciados nos misterios do templo. 

Pot• isto é qua o collosal, além de representar em ar­
chitectura o poderio de una t•aça e as ideias de gt•avidade e 
de estabilidade que com, ortam as grand(s massas de pedt·a 
està assim mesmo em relacão directa com o numero de 
braços de que dispunham esses povos pat•a realisar as suas 
atrevidas construcçõos. 

Quando a experieocia, guiando os artífices, lhes fez sor­
prendet• uma por uma as leis que rigem a mataria e o seu 
emprego, appareceram os pl'imeiros appat•elhos stet·eoto 
micos. O opum incertum dos pelat~gos, a platibanda dos 
egípcios, o pilar e a columna, o teclo ou a abovoda chã 
dos indicas. 

Com os meios e ferrament.ls que o homem inventa pt·o 
gride o valor stel'eotomico de seus tr·abalhos. 

O volumem das massa!! empregadas é mais t•eduzido. Os 
apparelhos auxiliat·es mais ap~:~rfeiçoados. Abandonam-se 
detel'minadas forii)aS e adaptam-se novo~ perfis. 

O conhecimento pel'feito do emprego de detet•mioados 
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materiaes faz-lhe abandonai' outrot~ de mais custoso labor· 
O homem, ampliando os seus conhecimentos <~ivicolas esco­
lhe as· essencias das madeit•as que deve empregat• na eons .. 
tt·ucçáo e conhecendo o stm valot• archit~ctonico atreve-se 
na planície a levantat• o pl'imeir·o edificio que desafie pela 
sua solidez e pela forma de sua cobertura todas as incle­
mencias que hà pouco preseuciár·a com medo desde o inte­
rior· da grutta que lhe pr·estára abrigo. 

O pilar e a columoa monoliti~a da gr·otta podia ser· sub­
stituída pelo f--Oste de madeir·a facilmente lavrado e d~co­
rado de finas esculpturas e incru3tações. A lage de pedrll 
que fot•maba o fott'O iotel'oO da habitação troglodita podia 
se1· substituído pelo ti' a vejamento dos tt•oocos tirados das 
arvores vizinhas. O espaço compt•ehendido entre os pi ares 
podia facilmente set' cobet•lo pelo appat•elho das pedras. 

A tenda, a choupana, a padiola o andor, o cat•t•o primiti .. 
vo, ofl'erecem-lhe modelos· de facil imitação. 

Na coberta do andor e da choupana elle descobrirá o 
telhado, na pa~iola e no andor supportadopelos mais t•obus 
tos da tPibu elle pet•ceberà a · columua e a plattbanda, ua 
roda do carro elle acharào arco e n'este mais tarde, o seQ 
appat•elho e a abovoda. 

Os elementos pl'incipaes de toda construcção estavãQ 
consagt·ados pela expel'ieucia e pelos costumes. 

O seu empt•ego equilib1·ado e conveniente na constt•ucção 
deu origem à ciencia da steo1·otomia Depois de abril· e de 
alat•gat· a grotla que lhe set•via d6 domicilio e onde foi es· 
tabelecida a primeir•a escola de construcção e d'ttrte o ho­
mem abandona a caver·n·a escura cujos traços conservam 
as architecluras indic:~ e egypcia. 

Elle quer· mostrar a sua obra á creacção inteira, fazal·a 
beijat• pelo sol11dmir•ado da sua osadia. 

Elle quiz poder· edifical' o seu lar e o t6mplo dos seus 
deuses oude melhor· le convier, onde sua fot•ça lhe garan­
tia o gozo de seus domiuios. Elle desafia a natuPeza e co­
m~ça a não temel-a nas suas manifestações implacaveis, e 
a pt·imeit·a obt•a aPchitectouica apparece ao ar livre. 
D'ahi quizas te1mbem as ol'igem!l do amor a palr·ia da in­
vjolabilida de do domicilioconsagrada en todas as leis. !:;to 
é, o amor· á ter·t·a que guarria e sol'ol'ta o tumulo e a casíl 
E o respeto ao lar· imposto po1· quem o deffende. 

N' esta primitiva coustl'ucção o homem, pt'OCUt'a desd· 

o 
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logo traducir na pedra a sua propt•ia symett•ia e equilibrio' 
e o architecto, Jesenvolvendo os preceitos da stereotomia 
no emprego dos matet•iaes, crea os. typos, as fórmas, os 
perfis e O!l traçado~, estabelece o~ estylos dá O!.! caractet•es 
e crea as at·tes feni.cia, hebraica, baby loniana, etrusca e 
grega. 

Foi n'esta ultima sobre todo onde se condemsãram com 
maiot• pel'feição e justeza as leis estabelecidas pela obse1'· 
vação e pela experiencia. 

Glla attingiou a belleza nas suas fórmas pot• q:;anto que 
nenhuma ouLI'a antes d'ella foi mais pt•opot•cionada, mais 
ponderada, mais equilibra:ia e mai-J humana. 

D'então para cá todos os estylos architectonicos, com 
esoepçln discutível do estylo gothico têm gyrado na or bita 
dos pl'incipios por ella estabalecidos. 

A oolumna, con seu capital, sua basa e seu fuste, elles 
a pt•oporciooam de a~ordo com o corpo humano, e ligan­
dv-a pela escala e pelo modulo a todas as outras pat·tes do 
edi_ficio elle crea o coojuncto armooico mais beiJo ate 
hOJe conhecido em arcbiteoi:.ura, O Pat·thenon. 

Nas P1·opileas apenas se elles rendem eulto à lt·anição 
egypc.ia, fazendo suppot·tar as pla~ibanrlas do templo de 
Pandt·osa por figuras de mulheres e não por columnas. 

Mas, quam diferente a altitude rl'estas figur;ts compat•a­
da com a dos modelos ot•ientaes! O effeito de escravidão e 
fatiga que revelão estas ultimas figuras, incompletas a 
maior parte das veces e apenas t•epreseutadas por cabeças 

epadas e por animaes mutilados desappat·ece nas ca­
udas do templo grego, pet'feitas de fórma e nobres na• 

a ude. 
Pelai! suas cualidades armonicas, a al'chitectul'a gt·ega 

constituirá eternamente a foutt:l do bel'o e a grammatica 
onde tolia~ as at·tes it•ão aprehender a falar com pm•pza o 
idioma que lhes é proprio e exclusivo. 

Polyclete, Plinio, Vitruvio reco:hem a esreriencia nos 
at•tistas, que condensam em tratados e a sciencia do 
artista constl'uctor tem o seus pt·imeir·os te · e seus ca­
nones p••ecisos. 

A st~l'eotomia/i!ltO é a soiencia de applicar l'acionaim<m­
te à constt-ucção Ós matet•iaes que lhe ~ão apl'opiados têm, 
suas leis. Filhas da expel'iencia, ellas sel'ão de então por 
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diante applicadas com fructo e ensinadas scientifica ~ 
mente. 

O frontão do lemplo, o triglifo, a metopa, os capitais, os 
perfis das moldur·as, as basas das columnas, os vãos, tel'ãO 
sua pr•opor•ção r·aciona l, os appar·elhos serão ade~uados o 
seus fins, o conjunto lel'á propor·ções fixas e immutaveis. 

Os esty los desenvolvem-se. 
Odor·ico, o ionlco e o col'inlhio appar·ecem, e na liuterua 

de Lysicrato a ar'te gL'ega alLinge ús limites do helio e do 
gracioso na al'te sem deixar· de ser• monumental e gr·an­
di030. 

O porl i co adoptado pelos romanos, combinando-o com 
o arco, a architectul'a grega modifi cada em seus detalhes 
e a vulgarisação do arco cir·cular, dão novo caracter à 
architectur·a sobre o domínio dos descendentes de Romu-
lo e C:t! Remo. · 

A árle romana attinge sob os imperadores o seu li­
mite de pel'feição e o vir·us de sua decadeacia. 
O emprego scienLifico da ester·eotomia, o aperfeicosmenlo 

dos uteis e das ferramentas, a riqueza do povo romano, 
tornam audaciosos os construcl01·es e os ar·tistas no Pan · 
iheon f} as Thermas de Caracalla h!Dçam, aos ares as 
atrevidas voltas de suas cu pula::~ e de suas abohodas. 

Todos os problemas stereotomicos da pedra e da ma­
deira deixam de ser um segr~do para aquelles art istas os 
quaes despr•esaudo as ar·gamassas e confiantes na perfei­
ç!io das obr·as nor· elles tr·açadas e uo trabalho de seus 
oper·arios edificam com pedr·a secca o aqueducto de Me­
rida e out r•as obras de valot• a!'chitectonico inmortal. 

No Or·iente apparece uma luz que ilumina as ideias, que 
eleva a humanidade, que estabelece novas leis sociaes que 
r·evoluciooa o mundo conhecido. 

l.' o cht isLianismo cujas doctr·iuas cotr.movendo as flla s 
s3s oprimidas lhes mostr·a o caminho da redenção desde 
o cum., do Calvario. 

Ao par· rl' este clarão de e~per·auça sur·gem uo horizonte 
nuvens emeaçadol'as de disolução social 

São os bat•bar·os da Asia que ansiosos de gozar, se espa-

, .. 
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lham como avalanchas pelas campinas meridionaes da 
Eur'Opa. 

E' o chaos. 
Chac~ é renacimeoto das ideias. 
Chaos é aniquilamento da antiga sociedade domiuador'a 

do mundo. 
O pr•ogresso das artes que só pode existir'na paz fica esta· 

cionar'iO até que as ideias tomem seu novo curso definitivo, 
até que os povos r·ecem-chegados e nomades se tc:rnem 
sedentarios e constituam soci~dade estavel. 

No t!nl!'etanto a ar'te denomidada romaica desen v~lve­
se e floresce. Ella se caracterisa em ar·chitectul'a pela 
aboboda, pelo claustl'o, pela arcada circular apoiando-se 
sobre as cabeças e capitais das col1.1mnas, pela abside se­
mil'cir•cu lar ou poligona 1, pela for·ça dos pedi~, pela solidez 
de sua estructura e pela ornameutação nova que vae pro­
curar nas cr•ista lisações das r·ocha11, nos modestos ve-:­
getaes e nas flores ordioarias e vulgares os elementos 
decorativos rl'este estylo. 

As obr·as d'este período architectonico salientão-se pela 
pePfeiºão e ol'iginalidade de sua steorolomia. A aboboda 
semi-esphel'ica liga-se à base quadr·angular das ar·ca as 
que a sustentam por meio de construcções originaes e di­
versas que têm por base a pecchina e us apparelhos cha­
mados «eu eucor·beillement. • 

O pr·ototypo d'esla architectur·a acha -se em ~ão Loup, 
na cidade de Pel'igueux. 

Uma inoovação esplendida pelos seus atreitos t\ecorati­
vo.; motiva por sua voz u'esla ar·chitectura um accr·escimo 
de caracter original. Quero refer·ir-me ao emprego dos 
vidr·os no fechamento dos vãos exter'nos rios edifícios. 

O ferro appar·ece pela primeira vez de uma ma 1eira ap­
par·onte nas constr·ucções ar·chitectooicas sel'vindo de sop­
por'te à collocação da~ viddeir·as das basíl icas. 

A piutur'll, divinisada nas catacumbas romanas abandona 
as escur·as galerias subterrâneas e· espalha-se nas super- . 
tlcies lisas iuteruas dos edificios. 

Ella exager·a a sua influencia decor·aliva depois àe.cr·ear 
a mar·avilha de Santa Sofia de Constantinopla. Ella cobre 
todos os espaços onde o archilecto desenvolvêt·a _todos os 
r·ecur·sos da ster·eotomia. 

Cupulas de br·ooce,cupulas e abohod:~s cobertas de e~-
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milites de mo3aicoi e de pinturas, decoraçõe!! absorveutes 
linhas pictol'icas que rompem o eiTdito <lu clat·o escuro 
das moldut•as, laÇOS folhageni! e COIDVÍ laÇÕ8S geometricas 
que seguem a vet'tical das columnas, a hot•i2;outal dos fl•isos, 
que se eurolão nas archi v6ltas, que cob,·em todos os ele­
mentos onde a força da construc~ão e a sua logica estão 
pateutizadas paio a1·tista accabam por• ct•ear um al'te novo, 
o byzantino, apenas reconhescivel no seu parentesco 
con o romaico pelo predomínio inapagavel de suas linhas 
elemeutaros e geraes. 

A ar·te do stet•eotomista, do artista que sabe tirar do 
propt•io apparelho das peJ,·as a base àe sua natm·al e sim­
pies decoraçlio pat·ece momentauea•nente despr•eç.:1da re· 
legada a un Jogar secuodal'io. 

Prompto tomal'il a sua desforra! 
E quo tlesforra! O tryunfo da sterenlomia nas combina­

ÇÕ!.i~ or·iginadas pela ogi1,a. 
Viu la Jo Ol'ieote seg 10do a tr'.1dição o la falia aos sen­

tidos nas at·tes derivadas do estylo arabe. Ella se desen­
volve no Sul da Europa nos espleudidos edificios de Sevi­
lha, de Cordova, de Gt·aoada e de Toledo. Ella ct•ea na Hes­
panha a arte muzarabe cujos prototypos são a Mezquita 
cordobesa, Santa Maria la-Bianca de Toledo, a Porta do 
Vinho oa Alhambra graoadina, a Tot•re da Git•alda em 
Sevilha, o pateo dos LPões de Grau1:1da e a· tor1·e inclíuada 
de Sar·agossa. 

Coustruidas de tijolo pelo ge1·a l, estas ob1·as apenas têm 
no estudo da stereotomia um loga1' sobre todo at•cheologico. 

A ogiva arabe apontando-se eu fvr·ma de lauça aqui e 
em forma da mitra acoloi, irà de Ispaham a Madr•as, de 
Madras a Sicília, de Sicília à Andalusia, espa'haodo as reo­

.das finas de sua omameutação peculiar·, do seu estylo, in­
fluenc:ando da passágem a at·te dos venelianos. 

A ogiva que falia aos sentido!! na applicação que d'ella 
fizerão os al'abes, falla1·à ao espil•ito applicada a coustl'UC­
ção eminentemente scieotifica 'da a1·te gotbica. 

Com esta al'te a stereotomia, e a sua aplicação ao córte 
de pedr·as e madeiras adquire novo vigo1· a dur·ante se­
cuJos consecutivos ella constituil'à a arte por excelenPia. 

Da mesma flll'rna que a at·te gt·ega diviuisár·a a forma 
humana, a .arte gotthica tl'ibutar·á a Deus o preito e home­
nagem que lho é devido pelas creatura!!. 

• 
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A arte gothica e'll todas suaR manifestações é essencial­
mente symbolica, especialm,epte mislica, eminentemente 
scientifica. 

Simples e logi ~a nos seus pr·iocipios de constt'ucção, 
ella é diffidl pela.exactidão que exigem seus traçados s 
pela peefeila ajustagem que peecissão. seus elementos cons· 
titutivos, quer 9e tr'ate da padt·a, quet' dP. madeira. 

A sciencia, recluida nos convent1 11, apoz a invarão dos 
barbaros, apparP~e novament.e ante os olhos das novas so­
ciedades com a edrficação d'esses vastos edificios que nos 
sot·pr·ehendan e onde as novas ideias e a nova philosofia 
riode culto ao Deus unicv e trino r'edemptor e regeuer'ador 
da humanidade. 

A architectuea egypcia syntetisou a ideia da alma im­
mol'tal. 

A ar·cbitectura gr~ga ideàlisou o homem e demoustr·ou 
á et.istencia da justiça ed'a lei. 

A archileclura t•omana lançou um repto poderoso de or­
gullwaos povos Jo. mundo. 

A archltectura arabe cantou os prazeres. 
A architectura romaica mústron a reconcentração dos 

espíritos diante das non9 ideias religiosas. 
A al'chitectura bysantina, ao despedir-se cynicamente 

da sociedade pagã em cujo contacto ainda ia morr·er· 
j ·rnto com ella, r'eve~>tio-se de todas suas galas tal e qnal 
a hetaira abadvnada faz com o amante que a despresa e 
que ella pretende ainda atrahil'. 

A ar·chitectura gothica é a al'te de construit' conv~t·tida 
á ideia do um D~;~u s adoeavel e bom, myster'ioso o accesi­
vel, t'epresectação da unidade e ao mesmo tempo da va­
r·iedade nas sua!> manifestações. 

Sel'ia abusat' do tempo dos illustl'es memb1'0S do jury que 
deve examinai' este mode<;to trabalho e sahiria do qua-

. dt'O d'esta these O da1·mos maior desenvolvimento ao estu­
do da storeotomia architectonica d'esta epocha ar'tistica 
depois que o geande Violl ~t-le-Duc iomortalisou-se com 
seus tl'aba lhos sobre a at'chitectura gothica ogiva!. 

O uosso papel deve ser modesto. 
Dizem que quando o leã o faz ouvÍI' seu lamento, as ou· 

tr'as fél'as calao. 
Não abandonarei, porém, esta matet'ia sem relembl'ar 

a exi~tencia d'aquellas fàmosas corpot•ações laicas medie· 

• 
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vaes herdeiras do at>te dos monges que sob o nome de 
fraoc mazões espalharam·se pela Europa toda desde a Fran­
ça, lavando a todos os povos os segredos da ar·te que prof­
fessavam, a r•ecaita stereotomica para a coastrucçõJ das 
basílicas e cathedraes que desafiam o vento e a tempestade 
com suas prodigiosas alturas e que com os seus arcos bota­
reis seus contrafortes, seus arcos que reduzem as pressões 
lat• raes ao minimum possivel, annullandoas por ve ­
zes e que com suas atr·evidas archivoltas elevando-se 
no alto constituem o mais interessante modelo de sciencia 
·constl'uctiva e o exemplo mais accabado do equilíbrio 
perfeito entr•e as partes ~ o conjunto e o d'aquellas eu­
tr·e si. 

• Aar·chitactura ogiva!, chegada ao seu apogeo cae enfim 
como acontece a todas as artes no seu período de deca-­
deucia, acontecendo isto na occassião em que a Reft>rma 
alastra·se pelo centro da Europa revolucionando os espi­
ritus. 

Coincide este período com a epocha historica do Renas­
cimento, isto é, com o appare(limento de obras esquecidas 
da arte romana ou estrahidas da poeira tl'aquella antiga 
cidade dos Casares 

Seu estudo, suaadopção, os commentarios das obr·as ela· 
sicas da antiguidade divulgadas pela impr·enssaque Guttem· 
berg accaba de inventar, a discus~ão do poder· papal, a des­
coberta de Amorica, e o scisma anglicano, traz.em em si O!l. 
germens de uma t•evoluçâa geral do pensamento e dos 
costumes. 

A arcbitecturasegue o mesmo caminh') que as outras 
artes. Ella inuova. . 

Não podendo porém, de chofre despr·e'nder·-se e tornar-
. se independente em absoluto dos· procesos que dur·aote se­
cuJos consecutivos têm sido a norma constructiva dos 
architecto~, ella se satisfaz timidamente r·ecobrindo os tr·a- · 
çados e a disposição dos apparelhos da arte gothica com as 
formas e C(lrn os F<?-rfis da architectura romana. 

O typo perfeito d'esta epocha de tr·ansição e de servil 
imitacão da· arte classica acha-se na egr·eja de Santo Eus­
taquio,·am Pat•is, onde a aberração ar•chitectonica levou 
seu auctor, apazar da incontestavel perícia :-evelada pelo 
mestre que a edificou, a construir abovodas ellipticas apr·e­
sentando o seu granJa diametro no sentidt> da vertical. 
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Esta rorma tntermedla entre o areo circular e a ogiva 
conttmlava ao mesmo tempo as tendenc.las da epocba e os 
pr·ecedentes at•chitectonicoa dos ultimos seculos. 
. A stereotomia, que tinha dito a sua ultima palaht•a nas 
com!lr'uccões gothicas, nada novo nos revela n'esta epo­
cha de tr·ansíção caracterizada pelos arabescos e, pelos 
appar·elbos «en tlocorbeillement• e os consolos prodigados 
de maoeit·a piotorezca d~baixo dos nichos occupados por 
figurinas. 

As casas de Nut•emberg e de Rouão, as construcções 
muoicipaes da Allema nha, o relog io de Rouão, são typos 
cat·acteristtcos d'esta epocba. 

Em Portugal ella dá origem ao estylo manoelino; na 
Hespanha elle crea o plate1·esco; na França ella pt•oduz os 
castell,,s do Chambord, de, Chenonceaux, de Azay-le·Ri­
dau, ele Valeoçai, de Serrant, de Ludc e outr'os. 

Car·2ctet·iza-!!e sobre todo esta architectura pela origi­
nalitladt~ da decoração, na qual entram como elementos 
(ssenciaes e componelltes os atl'ibutos emblematicos do 
paganismo e do poderio ~·omauo, atenuados graciosamente 

· os escudos d'armas e as iniciaes combinadas com a àeco­
• ação dol'l magnates que elevat•am estes mouumentQs e. o 
emprego da cet·amica dos Lucca de la Robhia e Bernardo 
Palissy . 

Na 'rtalia; FloJ'eoça e .os Medieis, os aristocratas repu­
blicanos de Veuecia, os Papas Julio II y Leou. X, os priu­
dpes espalhados pelos miousculos estados e duc11dos 
da peuinsula, alentando todas as manifestações da arte, 
lenr.u o fi~sto do Renascimento à côrte de França e com 
os capitães da Hespanha elle se introduz em Salamanca e 
no Escoriai. · 

N'esta epocha o apat•elho das coustt·ucções pouco ditfet·e 
do empregado nas epoc,has aotet•iore ; pelos artistas grego'3 

· romanos e gothicos. 
Apenas a superposição dos andares traz alguma incorreo. 

ção nos tra{>ados adopte.dos pelos classicos nas quaes pare­
ciam querer-se inspirar os arti2tas do Renascimento. 

As formas suigeneds das torres allemàs, holandesps, 
flamengas e rusas apenas, acusam na sua estructura uma 
variaota pouco notavel doe aparelhos de míideira. . 

Com a adopção do tijolo cel'amico, as construcções tla 
epocha conhecida pelo nome do l'ei de Ft•ança Louis XIII, 
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os aparelhos de pedra revestem uma grande simplicidade, 
caracterizando- se aquelles pelos angulos de ped1·a fo•·man­
do r edentes e combinados com o t1jolo e as pilastl'as cort.a­
das na sua al tu•·a por meio de anneis moldurados. 

Pl'edomiua tambem sobre os outros o emprego da ot·­
dem dorica romana n·as ccmbiuações dos ai'Listas. 

Com o advento de Luiz XIV ao throno de F•·auça a 
a•·chitectura como todo os outros ramos do saber uão po­
dia deixai' de l'ecebet• a influencia d'este o•·gulhoso mo­
narcha. 

O solemne na banalidade faz sua apparição efi?. a•·chitec­
tura . Os appare lhos seccos, aridos, cheios de pt·etensões 
academicas, nimiamente classicos nada novo tt·azem para 
a a•·te da ste•·eotomia. Apenas um abuso das t'or·mas elli- · 
ptica.s em determinados traçados \ nos oeil de -boeuf entr~ 
otros) pt•enu ncião o advento dos estylos que hão de pt•edo· 
minar sob Luiz XV, Luiz XVI e a Regeucia. 

A &t•te official f•·ancesa irradia pa1•a o estraugeil·o accli­
metando-se na r•ropria Allemanha e na Russia 

Mansard dà nome n'esta t~pocha a uma forma especial 
de telhados estabelecendo novos perfis e cortes especiaes 
da madei1·a para conseguir· esta forma architecto­
nica solemoe e fl'ia pot·em util e não exenta de rnages-
tade. · 

Sob Luis XV e Luis X VI a · artt~ da stereotomia vae 
em completa decadencia. 

O prurido dos artistas condensado em novas furmas clas­
sic·ts ou pn1t.enrl idas tal'" e desconhecendo a iwariabilidatle 
das regras •l'e~ ta arte antiga levou tH a!'chit~ct• l :l as maio· 
res aberl'açpes nos alçados geometl'icos. 

Filhas estas da vi•·tuosidade com que se pr·etendião !mi­
tar nas plantas os tt-açados cl assicos das thermas de Caraca­
lla, e das villas italianas do Papa Gjulio, Madama, Medi­
eis e oukas ja de si suff.cieote.a ente pl'etenciosas uo seu 
empenho d~ •·epl'oducção classica, não et•a estranho que o 
archilecto se visse voluotariam •mtu e capt'ichosamt~nte 
ftll'Çacio n'um so e uoico ed ificio a resolvei' todos os pro­
blemas stet·eotomicos do corte de pe'dras e não dos menos 
complicad08. 

E' assim que a cathed•·al de Cadiz se nos apt'esenta com 
os seus esquisitos, diffteeis e pouco logicos tr·açados ge-

(.. I 
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raes e como seu atol'mentado e contorslonado apparello de 
pedras. 

Alli uma pol'ta de arco rebaixado ahl'e-ss no meio de 
uma superficie convexa semicil'culat• pal'a cot·onat•-se logo 
em aboboda semi -esphel'ica que vae pot• sua vez seccio. 
nar-se com o encontro de uma superficie semi-circular 
convexa que se eleva até o atíco onde um fr·outão não me­
nos tot•tuoso e cheio rle col'covas Hcha·-se apparelhado 
com todas as solemn!dades classicas... deixando fJOr·em no 
deslocamento das pe~··as submettidas ao seu max.imo es­
forço de t•esistencia e de equi!.brio o espaço su11'iceute 
' pat·a as mais injuriosas goteiras. 

No Rio de Jaueit·o a at•chitectul'a colonial t•ept·eseotada 
nas tot•t•es de Candelal'ia, da Cathedt•al e do Cal'mO e no 
vt>etibulo da t•epat•tição dos telegl'a phos são oull'os lautos 
exemplos menos classicos porem que o de Cadiz q'le ac­
cabamos de citat· e que outl'os na França nas colonias an­
tigas da Hespanha na mesma Italia e na Allemanba. 

Seme)haute estylo \'Omente podia !avaros artistas ao Ro­
ccoco en França e ao Churriguera na Hespanha. . 

Al'tes decorativas gr~cio!!as porl'm, e)las tem em seu 
favor a voga de uma epocha sympathíca e amavel, as re­
cOI·dações Cythet·eas das Folíes, as preciossuras de 'Vat ·· 
teau, os encantos de. Maria-Ant. nieta no seu Trianon, a 
casa do Labrador eu At•anjuez perto de Madrid, as in­
fluencias de uma Pompadour t' a absolvidão dos escriptores 
que namorados se consagrarão ao estudo d'esta epocha 
interessante como os il'ntãos Goncourt, por ejem'plo. 

A ster·eotomia, ciencia Jpg~cB e fot·te pouco linha.a ga ­
nhar ao contacto dos delicados Sevres e dos finíssimos Sa­
xes, dos bt·onces incrustados nos ma•·mores e dos oropeis 
de cartão fulmiuaudo !'aios cie folha de oit·o sobre cabe­
ç.as pouco pl'eocupadas das h·as tio Olimpo na ocoasião po· 
rem em que a· guilhotina se afl'tava nas trevas. 

Com & Rt:lvoluç.ão franceza e o Imperio, éom os Bl'utos 
e os C!iesios eutre Laphites e Centauros a a•·chiteclul'a de­
via forçosamente inspp•a•· -se apenas no templo de Ma1·te 
e quando mais no de Jauus olhado pela sua face be-
llica . · 

Oestyloclassicosimplas tornou a impel'al'. Porem, em que 
condições misel'aveis! Banindo-se quasi em abl!Qluto a pe­
uu, ravestiuuo apenas uma aslt·uctul'a tle Lijoll~s e de pe-
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dras de alvenaria ot•dinarla cum a ~smola de uma ordena­
ão pseudo t•omana feita de at>,(!:lmassa e a fo1•ca de l'e-

gt>a, de moldes e de colhee de pedt>eiro· · · 
A ste1·eotomia nada tinha a ganhar lambem ago1·a com 

arte tão pquco respeito~a de si mesma e que se nr.ha rep­
pt·esentada com bastant~:~ hont>a nos ~:~dificios do Rio levan­
tados pot• Gt>andjean da Montigny na I'Ua do Passeio e no 
chafat•iz do ·Rocio pequeno que mer·ecia ~elhores atenções 
da edilidade fluminense. · 

O t•omanticismo de 1830 e Victor-Rugo tornarão a pór 
eu voga a at·te gothic;~ manife~tando as pl'imeiPas tenden-­
cias 1'estam•ador·as nos monumentos funet·arios da mesma 
for·ma que o neo- clacici~mo rlo ImperiQ escalouos frontis­
pícios dos t•elogios de sobr·e mesa collocando allí os brouz~:~s 
inspirados na escola do pintor David. 

Cm·r·amos um veo sobre aquella pr·etendida eestaui•acão 
da arte gothica e colleccionemos poeem os br·onz~:~s d 1 es­
tylo Imper·io. 

Com Viollet-le-Du.c é t•ealmente quando a al'te gothic~ 
renasce eutt·e 'noss ~:~m Pierre fonrls, em Nott·e-Dam~:~ de 
Pal'is, com a Maison d~:~ Jacques Coeur em Boueges, com· 
as l'estaurações de cast~:~llos, abbadias e cathedt·aes. 

Este renascimento glaotíco e cientifico, pod ~:~t·oso, influen-
te, insimamente tem sido gepalmente acceito. · 

Com elle cot>rem je pat• o neo-greco, os neo- arabes, 
os neo flamengos, os neo allemaet~, e o neo-renascimento . 

• A· arte do architecto tot•na-se eminentemente enciclo­
padica más como o desemvolvimento d'este ponto com­
pol'taria escesivo trabalho e se acha compl'ehendirio entre 
as peoposições que accomp:wbão o peesent~ kabalho dei­
xamos de fazel- o apPoveitando pa!'a isto o~cassião mais 
apropiada. 

Entl'elanto o fet·ro como matet·ial de construccã.o acaba 
pot• fazet• apa!'ição nos model'DO!l edificios. 

Qu~:~ digo!·elle està em caminho de Cl'ear un estylo no­
vo que mo ti v a um estudo especial d'esta ma teria nas suas 
applicações à conlruccão. 

A St~:~reolomia do fel't'O. 
Da combinação do fei'I'O com os marmor·e.s, os gPani ­

Los, as cer·amica1, os esm •ltes e o vidt·o nasce1•à o typo 
genuinamente l'epl'esentaLivo das actua~:~s sociedades. 

Fol'mas·uovas sstão por Ct'ear· novas pl'opol'cões estão 

(., t 
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em vias de ser consagradlls, um est.vlo original acha·s 
em gestacão. Tratandose de innovar o melhor e sempre 
retornar ás fontes primitivas. 

Estudemos os clasicos! 
Muito teríamos que decir a este respeito. 
Falhecem-me poren os merecimentos é:não me reco­

nheco com dotes especiaes e sufficienttes de propheta pa­
ra poder vaticinar o futuro da nova architectura, do esty· 
lo proprio do seculo XX em matet·ia architectonica. 

Rio de Janeiro, Novembro de 1897. 
ADOLFO MoRALEs DE Los Rws. 

Engenheiro· e ·architecto. ·antigo nlumno dn (Escola de""Bellas 
Artes 'de Paris, membro correspondente da a. Ac11demia hespa­
nhola da Historia, n1em•ro correspondente e fundad<>r do Ins­
tituto Geogr11phicJ e Historico da Bahia, membro corresponden· 
t e da Sociedade franceza de archeologin, Benemerito·itaiiano pelos 
trabalhosda secção Hespanhola na Expos ição Un lvgrsal de Paris 
de 1878, E x-Presidentes fundador da Sociedade a Fomento de Ar­
tes» de São Sebastião para instricçitn dos opernrios, :I! x-relator dn 
Secção dehygiene publica da estructa Soc1edn<Je de H ygiene do 
Brazil, m .. mbr, honorifico d'> Folk·Lore VASC•l de Guipuzcoa, mem­
bro do Jury da mesma sociedade (se~ção de B~llas artes), 3° premio 
na concurrencia para a Crêchede~edan (França) 2° premio do con­
curso para edificação do grão Cnsino de S. Sebastião (Hespanha) 
1882, l o premio no concurso pa1 n edificaçào dos mercados cen­
traes de Valencia (Hespnnha) 188!, Premio unlco D I) concurso Jla­
ra edifiellção do Banco da Hespanha. em Madrid, 1881, premiQ pa­
ra o concurso da Bolsa do Commercio de Madrid 188l, l o premio 
n<> concurso pa.rn o Palacio provincla de Guipuzcoa (Hes­
Ranha) 1885, 3° premio no concurso da Egreja do Bom Pastor em 
S. Sebastião (Hespanha) 1885, Constructor e ~>ngenheiro dos que­
bramares ela Zurrlola em :Sã•l Sebastiãfl 1890, 51\feoalhn de bronce e 
de prata nas exposições de Bel! as Artes e de Hostlcultura de Ma­
drid, l o premio e concessionarios para o projecto de Saneamento 
d 1 Bahia 1893 l o premio no concurse pnrj\ os mercados da capital 
da Bahia 1891, lo premio e concessionario no concurso ·para o 
estudo e execução dn Viação ferrea do Estado da Bahia 1895. 
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PROPOSIÇOES ___ ,_,, ............ -·-······· ........ --.............. -....................... ___ , _____ _ 

ARCHITECTURA 
(THBORIA B HISTORIA) 

I 

As tendtmcias manifestadas actualmeote pela arcbitectu· 
ra, ~ando como guia forçoso e como base o estudo das or­
dens chamadas clasicas, ensinado em primeiro lugar nas 
aulas de desenho e composição das escoolas proffissiona~s, 
são o producto d11s constantes exigencias da commodida­
de domiciliar, dos rapidos progressos da hygieoo publica e 
privada, das facilidades offerecidas pelas industrias ma nu­
factureiras e da vulgarissação das viagens e das artes pho· 
tographicas. 

II 

A architectura da epocha actual é essencialmente enci­
clopedica nas suas manifestações de transição e se acha 
em vias de attingir seu modelo typico :e definitivo p.ela 
combinação predominante do ferro e do aço com os ouLros 
materiaes da construcçao e especialmente com os vidr·os, 
os crystaes e os productos ceramicos foscos ou esmal­
tados. 

111 

O apogeo de uma epocha historica e da riviliça:o de uma 
raça acham-se em razão directa com o desenvolvimento de 
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sua architactura peculiar e com a consag1·açãa do typo de· 
finiti vt> quo a caractet·iza, acc1•escendo que os povos que 
êm o mesmo typo architectonico e peculiar, ainda que 

tcom modificações de detalha, são aquelles que tem as 
mesmas crenças e costumes ainda que pertençam a diver· 
sas famillias. 
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STEREOTOMIA 

( THEORIA E TRABALHOS GRAPHICOS J 

I 

Na resolução pratica do~ problemas stereotomicos deve 
procurarse a maior simplicirlade, tanto no traçado dos per­
fi~ genericos como na combinação dos apparelhes e pene­
trações e evitando em'quanto possível a resolu~ão de com· 
plicados problemae de corte de pedras e madeiras para o 
que muito contribuem hoje os progressos da industria 
mettalu rgica . 

li 

No estado de stereotomia deve ser comprehendido o 
das construcções de !erro e aço e feito conjumtam"nte 
com o da geometria aualytica e os calculos. 

III 

Dadas as tendencies actuae3 da architectur 1 a stereotow 
mia na sua aplicação ao córt~ de pedras e madeiras, deve 
apresentar ca:la vez maiores tendencias para se torna 
uma sciencia eminentemente at·cheologica sem assentar­
se por isto um descabido exclusivismo da ma teria no seo 
ensino pt•offtssional. • , 
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DEZENHOS DE ARCHITECTURA. 

(PLANTAS :E PROJECTOS) 

I 

f !'lo Brazil, da masma forma que com toda felicidade o 
esHio intentando os architectos uorts ·amer·icanos, os ar tiL 
tas devem propender para a ct·eação de um typo archi­
tectonico apropriado às con•líções geraes rlimatologicas do 
pai~. N'este proposito pareceria ser de bom conselho o es­
tudo preferente e como base elementar de ese typo ainda 
por cr·ear_, da architectura pompeiana e das derivadas 
do typo ogivalusadas nas artes denominadas arabe e 
muzarabe tanto na dispos~ção das 1plantas do~ edificios co· 
mo nos alçados d'estes. 

II 

Na confecção de projectos de estylo dete!'mlnado deTe­
se observar o maior rigor e pureza no traçado dos perfis 
de mr )duras e na inflexão e caracter dos or·natt s esculpi­
dos. O ornato. conhecido com o nome de grega, com 
ser propr·io de todas as ar·chitecturas, revt\ste infiecções e 
disposições muito di\ ersas, segundo as ar·chitecturas a que 
pertencem ou de que procedem. 

III 

O abuso da polychromia, do japonlsmo e do prerafaelis· 
mo nas decorações internas dos editicios e nos frontispí­
cios d'estes, tendo como justificação da ~ua adopçlo o pru · 
rido de retornar n'esta ma teria ás bases simples dos primi­
tivos trarà forçosamente a decadencia do estylo archite· 
ctouico actualmente l m formaçãa. 
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